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Economia

Política

 A s e g u n d a 
fase do open 
banking no 

Brasil começa a ser imple-
mentada nesta sexta-feira 
(13), depois de ter sido adia-
da pelo Banco Central -esta-
va prevista para começar em 
15 de julho.

Com ela, os clientes po-
derão solicitar, junto às ins-
tituições participantes do sis-
tema, o compartilhamento de 
seus dados cadastrais e infor-
mações sobre transações em 
contas, cartão de crédito e pro-
dutos de crédito contratados.

Esse compartilhamento 
de dados só poderá ser feito 
com a autorização expressa 
do cliente e sempre para fina-
lidades determinadas e por um 
prazo específico. Caso queira, 
o cliente também poderá can-
celar essa autorização a qual-
quer momento e em qualquer 

das instituições envolvidas.
Segundo o BC, o principal 

benefício será a oferta de pro-
dutos e serviços mais adequa-
dos ao perfil de cada consumi-
dor, a custos mais acessíveis 
e de forma mais ágil e segura.

Apesar de o mercado 
considerar o novo sistema 
seguro, especialistas afirmam 
que o consumidor precisa fi-
car atento às plataformas que 
acessa -se são, de fato, do 
banco com o qual tem rela-
cionamento, por exemplo- e 
tomar cuidado com ataques e 
fraudes feitos por meio de en-
genharia social (quando cri-
minosos manipulam a vítima 
para que passe informações 
confidenciais).

De acordo com Ricar-
do Taveira, presidente da 
Quanto, o open banking usa-
rá todos os mecanismos de 
segurança já disponíveis no 

sistema financeiro -como bio-
metria facial e digital, tokens 
e senhas de segurança.

“A grande preparação 
tecnológica por parte das ins-
tituições foi a de construir 
uma infraestrutura confiá-
vel. Houve muito esforço na 
abertura e na transmissão dos 
dados por parte dos bancos e 
instituições financeiras auto-
rizadas”, afirmou Taveira.

Outro ponto que tende a se 
assemelhar aos processos de 
segurança no sistema bancá-
rio diz respeito ao vazamento 
de dados. Na prática, como 
cada instituição armazena os 
dados de seus próprios clien-
tes e não haverá uma base 
centralizada para a troca de 
informações, é possível que 
o sistema financeiro identifi-
que a origem do vazamento.

Isabela Bolzani/Folhapress
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No Mundo

O senso de ine-
v i t a b i l i d a d e 
da batalha por 

Cabul tomou conta dos mora-
dores da capital afegã após as 
notícias de que o Taleban está 
a meros 70 km da cidade.

O grupo fundamentalista 
islâmico, que comanda uma 
guerra relâmpago avassalado-
ra por todo o território do país, 
tomou cinco novas capitais 
provinciais nesta sexta (13).

Ela ocorreu após a acele-
ração da retirada das forças 
americanas que passaram 
duas décadas no país, mar-
cada para ser finalizada no 
dia 31 mas que, na prática, já 
ocorreram.

Uma delas é a pequena 
Pul-i-Alam, a mais próxima 
da capital até aqui entre as 

17 conquistas em apenas uma 
semana -a ofensiva começou 
no domingo retrasado, e as 
resistências começaram a cair 
na sexta (6). Há 34 províncias 
no país, as sob controle go-
vernamental sendo de peque-
no porte.

“Minha família é de Lo-
gar [província da qual a cida-
de é capital] e nos avisou por 
volta das 12h [4h30 em Brasí-
lia] que estava tudo perdido”, 
afirmou por mensagem o jor-
nalista Ali Ahmed, produtor 
freelance da TV cabulita Tolo.

Ele relata que os cabuli-
tas estão vivendo um misto 
de pânico e resignação com o 
avanço. Famílias têm compra-
do mais mantimentos e água, 
temendo dias de combate.

“Não temos para onde ir 
e, ficando aqui, talvez seja 
mais seguro. Sempre pode ha-
ver algum tipo de acordo para 
não atacar civis”, afirmou.

Com 41 anos, ele era ado-
lescente quando o Taleban 
chegou ao poder em 1996 e 
instituiu um califado mol-
dado nos regimes islâmicos 
medievais. Repressão às mu-
lheres, leis draconianas e exe-
cuções públicas no estádio da 
capital eram norma.

Ahmed saudou a invasão 
americana, que visava punir o 
Taleban por ter hospedado a 
rede Al Qaeda de seu aliado 
Osama bin Laden e permitido 
que ela lançasse os ataques 
terroristas do 11 de Setembro, 
em 2001.

Igor Gielow/Folhapress

Taleban chega a 70 km de Cabul, e 
moradores se preparam para invasão

A China insistiu 
nesta sexta (13) 
que a investiga-

ção sobre a origem do novo 
coronavírus seja ampliada a 
outros países. O país reitera 
que a teoria de que o vírus 
vazou de um laboratório de 
Wuhan é “extremamente im-
provável”.

“Nenhum país tem o direi-
to de colocar os seus interes-
ses políticos à frente da ciên-
cia”, disse o vice-ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Ma 
Zhaxou, em  entrevista cole-
tiva. Ele reagiu assim à pres-
são dos Estados Unidos para 
que o Instituto de Virologia 
de Wuhan seja investigado.

O relatório da primei-
ra missão da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) a 
Wuhan, publicado em abril, 
indicou quatro possíveis ori-
gens, ressalvando que a de 

um acidente de laboratório 
era a menos provável.

No entanto, a própria 
OMS passou nas últimas se-
manas a dar maior destaque 
àquela possibilidade. A orga-
nização pediu “espaço” para 
continuar a sua investigação, 
após a China ter recusado que 
a próxima fase da investiga-
ção se realize no seu território. 
“Todas as partes devem res-
peitar esse estudo, incluindo 
a própria OMS”, afirmou Ma.

O diretor-geral da OMS, 
Tedros Adhanom Ghebreye-
sus, também pediu à China 
“para que seja transparente e 
aberta” e forneça “dados bru-
tos sobre os primeiros dias da 
pandemia”.

Pequim negou repetida-
mente que tenha retido in-
formações ou limitado o tra-
balho dos cientistas da OMS 
que viajaram a Wuhan.  RTP/ABR

China pede que 
investigação sobre vírus se 
estenda a outros países

O Uruguai vai 
começar a abrir 
suas fronteiras 

aos estrangeiros que tenham 
propriedades no país a partir 
do dia 1.º. Dois meses depois, 
em novembro, o governo uru-
guaio pretende abrir o país 
para o restante dos visitantes.

Até lá, a expectativa do 
governo é de que cerca de 
75% da população local este-
ja completamente imunizada, 
sendo que quem recebeu a 
Coronavac terá uma terceira 
dose de Pfizer. No anúncio o 
presidente uruguaio, Luis La-
calle Pou, deixou claro que, 
em ambos os casos, os que 
entrarem no Uruguai deverão 
estar completamente imuni-

zados e devem apresentar um 
teste PCR negativo para co-
vid-19.

Os proprietários poderão 
entrar com seus respectivos 
cônjuges e filhos. No caso 
das crianças e dos menores, 
não será exigida a vacinação 
completa, já que muitos paí-
ses ainda não estão vacinan-
do pessoas com menos de 18 
anos.

Lacalle Pou afirmou tam-
bém que há a possibilidade 
de que esses jovens e crian-
ças sejam vacinados de for-
ma gratuita no Uruguai, mas 
ele esclareceu que essa é uma 
decisão que ainda não foi to-
mada. Os detalhes do proto-
colo de entrada no país, que 

indica se haverá necessidade 
de um segundo PCR ou uma 
quarentena, serão apresenta-
dos pelo Ministério de Saúde 
Pública do Uruguai nos pró-
ximos dias.

O presidente uruguaio 
afirmou ainda que as novas 
medidas foram tomadas à luz 
da favorável situação do país. 
O Uruguai, com uma popula-
ção de 3,5 milhões, tem 73% 
de vacinados com pelo me-
nos uma dose do imunizante 
contra a covid-19 e 65% to-
talmente vacinados. Segundo 
o governo, alta taxa de imuni-
zação está ligada a uma forte 
queda nas infecções, mortes e 
hospitalizações desde junho.

Estado SP

Uruguai vai abrir 
fronteiras para turistas 
vacinados contra covid
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A economia cres-
ceu 1,14% em 
junho, de acor-

do com o indicador IBC-Br 
do BC, que mede o desempe-
nho da atividade econômica, 
divulgado nesta sexta-feira 
(13). No ano, o índice acu-
mula alta de 7,01%.

O número superou as ex-
pectativas do mercado. Eco-
nomistas consultados pela 
Reuters esperavam cresci-
mento de 0,4%.

O resultado positivo veio 
após queda de 0,55% em 
maio. Os dados podem ser di-
ferentes dos informados ante-
riormente porque a série pas-
sa por revisões frequentes.

No acumulado dos 12 
meses até junho, o setor pro-
dutivo avançou 2,33%.

Em março deste ano, mês 

marcado por novas rodadas 
de lockdowns em razão do 
agravamento da pandemia de 
Covid-19, a economia enco-
lheu 1,98%, segundo o indi-
cador, mas voltou a crescer 
em abril, com 0,90%.

O número é calculado 
com ajuste sazonal, que re-
move especificidades de um 
mês, como número de dias 
úteis, para facilitar a compa-
ração com outros períodos.

Após o início da pande-
mia, o fechamento dos co-
mércios e o distanciamento 
social afetaram a economia. 
Com a reabertura e flexibili-
zação das medidas restritivas, 
a atividade entrou em ritmo 
de recuperação, que foi no-
vamente impactado com os 
novos lockdowns.

Em março do ano passa-

do, quando o vírus chegou 
ao país, houve redução de 
5,90% no setor produtivo, se-
gundo informado na época, já 
sob efeito do distanciamento 
social. Após a última revisão, 
a variação foi para queda de 
4,84%.

O pior resultado foi regis-
trado em abril de 2020, quan-
do a economia caiu 9,73% 
(9,50% com revisão), nível 
mais baixo desde outubro de 
2006 e maior queda entre um 
mês e outro em toda a série 
histórica, iniciada em 2003.

O IBC-Br mede a ativida-
de econômica do país e é di-
vulgado desde março de 2010. 
Ele foi criado para auxiliar em 
decisões de política mone-
tária, já que não existe outro 
dado mensal de desempenho 
do setor produtivo.      Folhapress

Economia cresce 1,14% em junho 
após queda em maio, diz indicador 
do BC

A Embraer apre-
sentou lucro 
líquido ajusta-

do de R$ 212,8 milhões no 
segundo trimestre deste ano. 
Foi o primeiro lucro líquido 
ajustado da companhia em 
um trimestre desde o primei-
ro trimestre de 2018. Os da-
dos foram divulgados sexta 
(13) pela companhia.

O resultado vem depois 
de um prejuízo ajustado de R$ 
1,32 bilhão no ano passado.

Lucro líquido ajustado é 
a quantia correspondente ao 
lucro líquido do exercício 
menos os valores destinados 
às reservas legal e de contin-
gência (para imprevistos) do 
ano seguinte.

A receita líquida da em-
presa atingiu R$ 5,9 bilhões 
no segundo trimestre de 2021, 
o que representou aumento 
de 107% em relação ao mes-
mo período do ano passado, 

quando se registrou a menor 
receita trimestral durante a 
pandemia de covid-19.

Segundo a Embraer, esse 
aumento foi impulsionado 
pelo crescimento significati-
vo em todos os negócios da 
companhia, entre os quais, a 
aviação comercial, que subiu 
261%, e as receitas da avia-
ção executiva, que cresceram 
74% em relação ao mesmo 
período do ano passado.

De acordo com o balanço, 
a Embraer encerrou o segun-
do trimestre com caixa total 
de R$ 12,5 bilhões e dívida 
líquida de R$ 9,2 bilhões.

A companhia estima en-
tregar, até o final deste ano, 
de 45 a 50 unidades de jatos 
comerciais e de 90 a 95 de 
jatos executivos. Com isso, a 
expectativa é que, neste ano, a 
receita líquida consolidada da 
Embraer fique entre US$ 4 bi-
lhões e US$ 4,5 bilhões.       ABR

Embraer tem primeiro 
lucro líquido desde 2018

Com o avanço da 
vacinação contra a 
Covid-19, a econo-

mia tende a ser favorecida no 
segundo semestre pelo setor 
de serviços, que sinaliza me-
lhora depois de amargar pre-
juízos em série na pandemia. 
A tentativa de retomada, en-
tretanto, pode ser abalada por 
fatores como a escalada da 
inflação, apontam analistas.

O aumento dos preços é 
considerado um dos princi-
pais riscos para os próximos 
meses, já que diminui o po-
der de consumo das famílias 
e aperta margens de lucro das 
empresas.

Em junho, o volume do 
setor de serviços cresceu 
1,7% ante maio, informou o 
IBGE nesta quinta (12). Com 
o resultado, o segmento pe-

gou a contramão de outros 
dois indicadores calculados 
pelo instituto: a produção 
industrial e as vendas do co-
mércio varejista.

No mesmo período, a 
produção das fábricas ficou 
estagnada, com variação nula 
(0%). Já o comércio amargou 
queda de 1,7% em junho.

“O segundo semestre deve 
ter como destaque o setor de 
serviços. Deve ser o vetor do 
crescimento”, projeta a eco-
nomista Marina Garrido, pes-
quisadora do FGV Ibre (Ins-
tituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas).

“O maior risco agora é 
a inflação. Na pandemia, os 
preços subiram, mas serviços 
como restaurantes não conse-
guiram fazer o repasse.”

Ao subir 1,7% em junho, 

o volume de serviços ficou 
2,4% acima do patamar pré-
-crise, de fevereiro de 2020. 
Conforme o IBGE, o seg-
mento também alcançou o ní-
vel mais elevado desde maio 
de 2016.

O desempenho, no entan-
to, tem sido puxado por ativi-
dades ligadas à área de tecno-
logia e que dependem menos 
do contato direto com clien-
tes, apontou Rodrigo Lobo, 
gerente da pesquisa do IBGE.

Lobo sublinhou que os 
serviços prestados às famí-
lias, incluindo alimentação e 
alojamento, vêm melhorando 
com o avanço da imunização, 
mas ainda estão 22,8% abai-
xo do patamar pré-pandemia. 
Em junho, esse ramo teve alta 
de 8,1% em relação a maio.

Leonardo Vieceli/Folhapress

Vacinação incentiva 
serviços, mas inflação é 

ameaça no semestre

Fram Capital Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.
CNPJ/ME nº 13.673.855/0001-25
Declaração de Propósito

Cesare Rivetti, CPF nº 135.276.468-76, declara, nos termos do art. 6º do Regulamento Anexo II à Resolução 
nº 4.122, de 2 de agosto de 2012, sua intenção de exercer cargo de administração na Fram Capital 
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.. Esclarece que eventuais objeções à presente 
declaração devem ser comunicadas diretamente ao Banco Central do Brasil, no endereço abaixo, no 
prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, 
por meio formal em que os autores estejam devidamente identificados, acompanhado da documentação 
comprobatória, observado que o declarante pode, na forma da legislação em vigor, ter direito a vistas 
do processo respectivo. Banco Central do Brasil. Departamento de Organização do Sistema Financeiro. 
Gerência Técnica em São Paulo I – GTSP1. Avenida Paulista 1804 – 5º andar, 01310-922 – São Paulo-SP.
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O ministro Paulo 
Guedes (Eco-
nomia) trata as 

críticas dos entes federativos 
e dos empresários à reforma 
do IR (Imposto de Renda) 
como um sinal positivo que 
indica “um ponto de equilí-
brio interessante” no projeto.

O ministro afirmou nesta 
sexta-feira (13) que governa-
dores e prefeitos reclamam 
que perderão receitas por 
conta de um recuo na tributa-
ção estabelecido na reforma. 
Ao mesmo tempo, ele disse 
que donos do capital se posi-
cionam contra a proposta sob 
o argumento de que pagarão 
mais impostos.

“Se proprietários de em-
presas estão dizendo que es-
tão aumentando os impostos 
e estados e municípios estão 

contra a reforma porque os 
impostos estão caindo, eu 
acho que nós chegamos a um 
ponto de equilíbrio interes-
sante. Não deve estar caindo 
nem subindo, porque se os 
dois estão reclamando, pos-
sivelmente estamos em um 
ponto de equilíbrio interes-
sante”, afirmou em entrevista 
à Jovem Pan.

Nesta quinta-feira (12), a 
votação do projeto que altera 
regras do IR foi adiada pelo 
segundo dia seguido após li-
deranças pedirem mais tempo 
para debater as mudanças. A 
expectativa agora é que a de-
liberação ocorra na próxima 
terça-feira (17).

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), plane-
java fazer a votação em ple-
nário mesmo em meio a críti-

cas ao texto feitas por estados 
e pela iniciativa privada.

O texto promove uma 
redução das alíquotas pagas 
pelas empresas para o IR, 
tributo que é compartilhado 
com estados e municípios. 
Por isso, o corte reduz a arre-
cadação dos entes.

Estados e municípios cal-
culam ter perda de R$ 16,5 
bilhões com a terceira versão 
do substitutivo, graças aos 
cortes no IR. Mas o texto já 
sofreu nova mudança.

De acordo com o secretá-
rio do Tesouro e Orçamento, 
Bruno Funchal, a última ver-
são do texto deve representar 
uma queda total de R$ 20 
bilhões na tributação. Essa 
perda é compartilhada entre 
União e governos regionais.

Bernardo Caram/Folhapress

Guedes trata críticas de estados e 
empresários à reforma do IR como 
sinal positivo

A proposta do 
novo programa 
social do gover-

no, o Auxílio Brasil, enviada 
pelo presidente Jair Bolsona-
ro, retira recursos destinados 
às prefeituras para a educação 
de crianças carentes.

O mesmo projeto estabe-
lece o pagamento de voucher 
diretamente para creches pri-
vadas.

O governo derrubou um 
dos pilares do Brasil Carinho-
so, programa social criado em 
2012 para garantir o acesso e 
a permanência de crianças na 
educação infantil.

O objetivo era comple-
mentar a política de transfe-
rência de renda a famílias po-
bres e extremamente pobres, 
o Bolsa Família.

O trecho revogado obri-
gava a União a repassar aos 
municípios uma ajuda finan-
ceira adicional para vagas em 
creches e desenvolvimento 
educacional de crianças de 
zero a dois anos de idade que 

sejam de famílias beneficiá-
rias de programas sociais.

Por outro lado, na mes-
ma proposta, que cria o Au-
xílio Brasil, Bolsonaro quer 
que sejam feitos repasses de 
dinheiro público diretamente 
para as creches credenciadas 
pelo governo, podendo inclu-
sive ser do setor privado.

Bolsonaro criou o Auxí-
lio Brasil de olho na eleição 
de 2022. Além de aumentar o 
gasto na área social, o obje-
tivo é substituir o Bolsa Fa-
mília, programa associado à 
gestão petista.

Pesquisas eleitorais apon-
tam que o principal adversário 
do presidente na corrida elei-
toral do próximo ano é Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
-com vantagem para o petista.

O Auxílio Brasil foi cria-
do por MP apresentada nesta 
semana ao Congresso. Uma 
MP entra em vigor imediata-
mente, mas precisa do aval do 
Legislativo em 120 dias para 
não perder a validade.     Folhapress

Bolsonaro corta verba 
de prefeituras e cria 
voucher direto para 
creches privadas

O presidente Jair 
Bolsonaro re-
conheceu nesta 

sexta-feira (13) que o Brasil 
enfrenta um cenário de alta 
na inflação, culpou os gover-
nadores e disse está em bus-
ca de medidas para reduzir o 
“impacto danoso” da alta de 
preços, que chega a 8,99% 
nos últimos 12 meses.

“Sabemos que a inflação 
chegou em nosso país, como 
chegou em todos. A pandemia 
desequilibrou a economia, 
e nós tentamos, agora dessa 
forma, no momento, atender 
aos mais necessitados”, disse, 
o presidente que, em seguida, 
criticou os governadores.

“Aquela política que 
os governadores adotaram, 

como esse ‘fique em casa 
que a economia a gente vê 
depois’, a conta está chegan-
do. Mas nós vamos [buscar], 
como já estamos buscando, 
maneiras de suavizar o im-
pacto danoso que vem da in-
flação”, afirmou.

As declarações foram da-
das em Juazeiro do Norte, no 
Ceará, onde o presidente foi 
entregar moradias do progra-
ma Casa Verde e Amarela.

Na ocasião, ele citou a 
criação do programa Auxí-
lio Brasil, sucessor do Bolsa 
Família, como uma das me-
didas para reduzir o impacto 
dos preços altos. E voltou 
a prometer um reajuste de, 
pelo menos, 50% no valor 
médio pago no programa 

de distribuição de renda.
Apresentado nesta se-

gunda-feira (9) em Brasília, 
o Auxílio Brasil muda regras 
e o nome do Bolsa Família, 
projeto criado na primeira 
gestão de Luiz Inácio Lula da 
Silva. A iniciativa do gover-
no nessa frente põe fim a uma 
marca do PT.

A medida provisória que 
estabelece as mudanças foi 
entregue por Bolsonaro ao 
presidente da Câmara, Arhur 
Lira (PP-AL). O governo ain-
da não definiu valores para 
o benefício, mas Bolsonaro 
afirmou que será 50% maior 
que o atual. Atualmente, em 
média, o benefício fica em 
R$ 190. 

João Pedro Pitombo/Folhapress

Bolsonaro reconhece 
alta na inflação, culpa 

governadores e diz que vai 
reduzir ‘impacto danoso’
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IPO’s

O Nubank, que 
tem entre seus 
acionistas a 

Berkshire Hathaway, do bi-
lionário Warren Buffett, está 
planejando fazer sua oferta 
pública inicial de ações de 
mais de US$ 2 bilhões no úl-
timo trimestre do ano na Nas-
daq, disseram pessoas com 
conhecimento do assunto.

A empresa pretende ser 
avaliada em mais de US$ 40 
bilhões, disseram as pessoas, 
pedindo para não ser identifi-
cadas, pois a transação ainda 
não é pública. As conversas 
estão em andamento e deta-
lhes ainda podem mudar. Os 
bancos que lideram o IPO in-
cluem Morgan Stanley, Gold-
man Sachs, Citigroup e UBS, 
disseram as pessoas. Nubank, 
UBS, Citi, Morgan Stanley e 

Goldman Sachs não quiseram 
comentar.

Para comparação, o Itaú, 
maior banco da América La-
tina, tem valor de mercado de 
cerca de US$ 55 bilhões. Em 
junho, a Berkshire comprou 
uma participação de US$ 500 
milhões no Nubank, o maior 
banco digital independente 
do mundo, avaliando a fintech 
em US$ 30 bilhões, disseram 
as pessoas na época. Na roda-
da de 2019, a fintech foi ava-
liada em US$ 10,4 bilhões. 
Hoje, o Nubank tem mais 
de 40 milhões de clientes.

A fintech, que tem parti-
cipação do Advent Interna-
tional e da Tencent, é um raro 
unicórnio de tecnologia com 
uma mulher entre os funda-
dores: Cristina Junqueira. Ela 
se juntou a David Vélez, um 

veterano do private equity, e 
a Edward Wible para lançar o 
Nubank em 2013, começan-
do com um cartão de crédito 
sem taxas e sem burocracia, 
e hoje oferece outros serviços 
bancários online.

A rodada de investimen-
tos mais recente recebida pela 
empresa, que inclui o aporte 
da Berkshire e do Sands Capi-
tal, totalizou US$ 1,15 bilhão, 
de acordo com a empresa. Os 
recursos vão ajudar a fintech 
em sua expansão em outros 
países da América Latina, in-
cluindo México e Colômbia.

No Brasil, o Nubank 
comprou recentemente a cor-
retora de varejo Easynvest, 
que tem 1,6 milhão de clien-
tes e cerca de US$ 5 bilhões 
sob custódia.                     

 Exame

Nubank quer fazer IPO de mais de 
US$ 2 bilhões na Nasdaq

A Dori Alimen-
tos — um dos 
maiores pro-

dutores e distribuidores de 
snacks e candies do Brasil — 
virá a mercado em outubro 
com um IPO que pode movi-
mentar cerca de R$ 1 bilhão, 
incluindo uma oferta primá-
ria e uma tranche secundária, 
fontes a par do assunto disse-
ram ao Brazil Journal.

A dona de marcas como 
Dori, Pettiz, Gomets, Bole-
te, Yogurte 100, Chococandy 
e Disqueti está trabalhando 
com um grupo de bancos li-
derado pelo Itaú BBA e que 
inclui ainda o JP Morgan, XP 
e Safra.

O IPO dará saída à Acon, 
a gestora de private equity 
americana que investiu na 
empresa há cinco anos e tem 
30,5% da companhia contro-
lada pela família Barion. A 
empresa foi fundada em Ma-
rília, interior de São Paulo, há 
54 anos.

O IPO também permitirá 
à Dori levantar recursos para 

M&As de pequeno porte que 
lhe darão entrada em segmen-
tos em que ela ainda não opera.

Hoje dona de um portfó-
lio líder em amendoim, balas, 
pirulitos e pastilhas de choco-
late, a Dori quer crescer em 
alimentos saudáveis — sem 
glúten, lactose e gordura e com 
certificado vegano — respon-
dendo à mudança do com-
portamento do consumidor.

A Euromonitor calcula 
que 71% dos brasileiros con-
sumiram snacks pelo menos 
uma vez ao dia no ano passado.

Segundo dados do pros-
pecto preliminar, nos 12 
meses terminados em 30 de 
junho a Dori fez uma receita 
líquida de R$ 853 milhões e 
EBITDA de R$ 129 milhões.

As exportações represen-
tam 11,4% da receita, com 
vendas para mais de 50 países.

A Dori tem quatro fábri-
cas, sete centros de distribui-
ção e acessa 154 mil pontos 
de venda.

A empresa é auditada há 
mais de 10 anos.         Brazil Journal

Dori Alimentos quer 
levantar R$ 1 bi no ‘IPO 
dos snacks’

A temporada de 
IPOs (ofertas 
públicas ini-

ciais de ações) segue aberta. 
Desde o início do ano pas-
sado (sim, após o pesadelo 
na Bolsa que foi o início da 
pandemia) tivemos 55 no-
vas ações chegando ao nosso 
mercado. Quem entrou nas 
ofertas iniciais tem, de certa 
forma, 54% de chance de ter 
se dado bem.

Olhando apenas a varia-
ção do preço das ações, sem 
qualquer outro critério, 30 
subiram desde a estreia, em 
relação à precificação que 
receberam no IPO. Vinte e 
quatro caíram, e uma está 
exatamente com o mesmo 
valor, o da CSN Mineração 
(CMIN3). Fazendo a mé-
dia das variações de preço, 
o conjunto de IPOs regis-

traria uma alta de 31,5%.
Quatro ações mais do 

que dobraram de preço. Há 
casos de impressionantes de-
colagens, como da Méliuz, 
plataforma de “cashback” e 
vendas online, cujos papéis 
(CASH3) chegaram na Bol-
sa custando R$ 10 e hoje são 
negociados por R$ 65,60. 
Quem investiu R$ 100 mil no 
IPO tem agora mais de meio 
milhão nas mãos.

Mas não se pode dizer que 
as chances de ver seu papel 
afundar depois da estreia são 
pequenas. Muito pelo con-
trário. Vinte e quatro dos 55 
papéis custam hoje menos do 
que em sua chegada ao mer-
cado. São desvalorizações de 
até 60%. A construtora Mou-
ra Dubeux, por exemplo, que 
levantou R$ 1,25 bilhão ao 
lançar suas ações (MDNE3), 

precificadas em R$ 19 em 
fevereiro de 2020, hoje vê 
os papéis custarem menos da 
metade do preço (R$ 8,45).

A Mosaico, dona dos si-
tes de comparação de preço 
como Zoom, Buscapé e Bon-
dfaro, que estreou na Bolsa 
em fevereiro deste ano, tam-
bém viu seus papéis (MOSI3) 
derreterem. Chegaram ao 
mercado custando R$ 19,80 e 
movimentaram R$ 1,2 bilhão. 
Hoje, são vendidos a R$ 13.

A temporada de estreias 
na Bolsa segue animada com 
a Raízen, maior empresa de 
etanol do mundo, levantando 
R$ 6,9 bilhões nesta semana. 
E tem atraído novos interes-
sados, como a dona das redes 
de restaurantes Madero e Je-
ronimo, que protocolou um 
pedido para fazer o seu IPO.

Biznews

54% dos IPOs recentes 
deram dinheiro para 

quem entrou
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Publicidade Legal

2020 2019
Ativo circulante 2.039.887 3.778.802
Caixa e bancos 617.852 842.129
Créditos a receber – clientes 183.450 2.457.813
Estoques 719.516 229.424
Outros créditos 210.425 72.561
Impostos a recuperar 308.644 176.875
Ativo não circulante 298.010 326.151
Créditos longo prazo 143.724 263.357
Imobilizado líquido 154.286 62.732
Intagível projetos líquido – 62
Total do ativo 2.337.897 4.104.953
Passivo circulante 473.168 2.073.457
Fornecedores 118.811 326.682
Obrigações trabalhistas 7.948 13.963
Obrigações tributárias 241.170 1.016.416
Outras obrigações 40.500 40.724
Empréstimos e financiamentos 64.739 675.672
Passivo não circulante – 60.155
Empréstimos e financiamentos – 60.155
Patrimônio liquido 1.864.730 1.971.341
Capital social 1.112.280 1.112.280
Prejuízos – reserva legal 6.084 120.372
Lucro e prejuízos acumulados 746.365 738.689
Total do passivo e patrimônio liquido 2.337.897 4.104.953

Syspro Quality S/A – CNPJ/MF nº 03.396.440/0001–06 – Companhia Fechada
Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em Reais)

Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado

Atua no ramo de desenvolvimento, implantação e manutenção de siste-
mas de telemetria, que dão suporte às empresas que possuem ativos 

Resultado por natureza 2020 2019
Receita operacional liquida 4.229.957 6.169.558
(-) Custos de produtos, mercadorias e serviços 
vendidos 2.487.163 1.710.178

Lucro bruto 1.742.794 4.459.380
(-) Despesas operacionais e não operacionais 1.403.911 1.173.366
(-) Depreciação e amortização 22.824 7.765
Resultado antes das receitas e despesas financeiras 316.059 3.278.249
Outras receitas 36.687 1.281
Resultado financeiro: (+) Receitas financeiras 13.114 27.585
(-) Despesas financeiras 95.965 150.506

(82.852) (122.922)
Lucro antes do IRPJ e da CSLL 269.893 3.156.608
(-) Imposto de renda e contribuição social 148.204 749.166
Lucro/prejuízo líquido do exercício 121.689 2.407.442

Capital 
Realizado

Outras 
Reser-

vas

Lucros 
Acumu-

lados

Prejuízos 
Acumula-

dos Total
Saldo 31/12/2017 800.000 57.489 – (322.772) 534.717
Ajustes anos anteriores – – – (1.434.490) (1.434.490)
Amortização empréstimos 
administradores – – – 322.772 322.772

Integralização em 
dinheiro/bens 312.280 – – – 312.280

Resultado do exercício – – 307.465 – 307.465
Saldo 31/12/2018 1.112.280 57.489 307.465 (1.434.490) 42.744
Resultado do período – – 2.415.370 (7.928) 2.407.442
Absorcão prejuízo – – (307.465) 307.465 –
Reserva legal – 62.883 (62.883) – –
Ajustes anos anteriores – – (146.820) – (146.820)
Distribuição de lucros – – (332.025) – (332.025)
Saldo 31/12/2019 1.112.280 120.372 1.873.642 (1.134.953) 1.971.341
Resultado do período – – 121.690 – 121.690
Absorcão prejuízo – – – – –
Reserva legal – (114.288) 114.288 – –
Ajustes anos anteriores – – (301) – (301)
Distribuição de lucros – – (228.000) – (228.000)
Saldo 31/12/2020 1.112.280 6.084 2.109.318 (1.134.953) 1.864.729

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

As demonstrações contábeis com as notas explicativas na íntegra e o 
relatório dos auditores independentes encontram-se à disposição dos 

Senhores Acionistas na sede da Empresa.  Diretoria: Norberto Rozas – Diretor Contadora: Elaine Romano Barbosa Vieira – CT/CRC 1SP 149.438/O-1

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis

distribuídos em grande área geográfica, com a finalidade de monitorar a
distância, reduzindo os custos operacionais. Oferece serviços de soluções
de hardware e software integrados, bem como contratação por comodato
que reduzem os investimentos e os custos operacionais de seus clientes.
Tem como principal cliente a indústria de distribuição de gás natural. Desde
agosto de 2016 a filial localizada no Município de Porto Feliz- SP, está desa-
tivada Desde 08/03/2013, passou a ser uma Sociedade por Ações de capital
fechado (S.A.) A empresa não é parte (polo passivo) em ações judiciais,
tributárias, trabalhistas e administrativos. “As demonstrações contábeis com
as notas explicativas na íntegra e o relatório dos auditores independentes
encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas na sede da Empresa.”

Sguario Participações S.A. 
CNPJ nº 08.925.999/0001-91 – NIRE 35.300.343.123

Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada em 05 de maio de 2021
Data, Horário e Local: 05/05/2021, às 9:00 horas, na sede social, na Rodovia Luiz José Sguario, Km. 28,5, sala 1, Nova 
Campina-SP. Mesa: Luiz José Sguario Neto – Presidente. Maria de Fátima Sguario Cavani – Secretária. Convocação 
e Presença: Dispensada, face a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Publicações: As 
demonstrações financeiras da Companhia foram publicadas no jornal “Diário Oficial” e no Jornal Data Mercantil, edições 
de 04/05/2021. Ordem do dia: i. exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social 
encerrado em 31/12/2020. ii. deliberação sobre a destinação do resultado do exercício. Deliberações: A Assembléia Geral, 
por votação unânime: i. aprovou, integralmente e sem ressalvas as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social 
encerrado em 31/12/2020. ii. aprovou a distribuição de lucros acumulados. Documentos arquivados na sede social: relatório 
da administração e cópia das demonstrações financeiras relativas ao exercício encerrado em 31/12/2020, bem como as 
respectivas publicações, realizadas na forma do artigo 133 da lei 6.404/76. 9. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, 
foram encerrados os trabalhos e lavrada a presente ata em forma de sumário, nos termos do artigo 130, § 1º, da Lei nº 6.404, 
de 15/12/1976. Nova Campina, 05/05/2021. Assinaturas: Luiz José Sguario Neto – Presidente da Mesa; Maria de Fátima 
Sguario Cavani – Secretária. Lista de Presença de Acionistas: SGF Participações Ltda.; MPN Participações Ltda.; Vêneto 
Participações Ltda. JUCESP – Registrado sob o nº 357.450/21-8 em 27/07/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

GPS Participações e Empreendimentos S.A.
CNPJ/ME nº 09.229.201/0001-30 – NIRE 35.300.350.120

Ata de Reunião Ordinária do Conselho de Administração realizada em 10 de agosto de 2021
Data, Hora e Local: No dia 10/08/2021, às 09h30, na sede social. Presenças: Presente a totalidade dos membros do 
Conselho de Administração da Companhia. Convocação: Realizada nos termos do parágrafo 1º do artigo 18 do Estatuto 
Social da Companhia. Mesa: Presidente: José Caetano Paula de Lacerda; Secretário: Cláudio Petruz. Ordem do Dia: 
PD.CA_GPS-16-2021: exame, discussão e votação das informações contábeis trimestrais contidas no formulário de infor-
mações trimestrais – ITR da Companhia referente ao período de 3 meses findo em 30/06/2021 (“Informações Financeiras 
2T2021”), acompanhadas do relatório de revisão limitada dos auditores independentes da Companhia, dos comentários de 
desempenho do referido trimestre e da Ata de Reunião do Comitê de Auditoria da Companhia. Deliberações: Após análise 
e discussão da matéria constante da ordem do dia, os Conselheiros presentes decidiram aprovar, por unanimidade de 
votos e sem ressalvas, as Informações Financeiras 2T2021, acompanhadas do relatório de revisão limitada dos auditores 
independentes da Companhia, dos comentários de desempenho do referido trimestre e da Ata de Reunião do Comitê de 
Auditoria da Companhia. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Reunião, sendo lavrada a presente 
Ata. São Paulo, 10/08/2021. Mesa: José Caetano Paula de Lacerda – Presidente; e Cláudio Petruz – Secretário. 

Cromex S.A.  |  CNPJ/MF nº 02.271.463/0001-13

BALANÇOS PATRIMONIAIS
2020 2019

Ativo circulante 120.674 97.511
Caixa e equivalentes de caixa 5.220 7.557
Contas a receber 79.028 48.347
Estoques 15.831 21.621
Impostos a recuperar 18.144 18.667
Outros 2.451 1.319
Ativo não circulante 277.799 194.465
Créditos Ação Judicial 77.413 -
Partes relacionadas 161.519 151.644
Depósitos judiciais 2.537 2.420
Imposto de renda e contribuição social diferidos 5.301 2.699
Imobilizado 27.945 32.885
Direito de uso 1.206 2.921
Intangível 1.878 1.896
Total do ativo 398.473 291.976
Passivo circulante 263.393 252.123
Fornecedores 66.129 63.334
Empréstimos e financiamentos 140.528 162.365
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 18.395 11.300
Impostos a pagar 32.411 8.612
Outras contas a pagar 4.128 1.751
Parcelamento de Impostos 1.802 2.987
Passivo de arrendamento - 1.774
Passivo não circulante 92.704 30.924
Empréstimos e financiamentos 70.452 18.042
Fornecedores - 1.462
Passivo de arrendamento 1.283 1.066
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 4.713 6.376
Partes relacionadas 8.500 -
Provisão para contingências 7.756 3.978
Patrimônio líquido 42.376 8.929
Capital Social 134.125 134.125
Ajustes de avaliação patrimonial 3.121 3.121
Prejuízos acumulados (94.870) (128.317)
Total do passivo e patrimônio líquido 398.473 291.976

Relatório do Auditor Independente sobre as Demons-
trações Financeiras: Aos Administradores e Acionistas da Cromex S.A., São 
Paulo/SP. Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Cromex S.A. (“Compa-
nhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31/12/2020 e as respectivas demons-
trações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os as-
pectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, da Cromex S.A. em 31/12/2020, o 
desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de au-
ditoria.  Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. So-
mos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevan-
tes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emi-
tidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Incerteza relevante relacionada 
com a continuidade operacional: Chamamos a atenção para a Nota Explicativa no 1.1 e para 
as demonstrações financeiras, que indicam que, em 31/12/2020, a Companhia acumulava 
prejuízos em suas operações no montante de R$ 94.870 mil, e que o total do passivo cir-
culante excedia o total do ativo circulante em R$ 142.719 mil, em função, principalmente 
do saldo de empréstimos e financiamentos. Ainda, conforme apresentado Nota Explicativa 
no 1.1, a administração da Companhia vem tomando ações que visam a restruturação das 
dívidas junto aos credores e outras medidas de realinhamento de suas operações. Adicio-
nalmente, em 31/12/2020, conforme debatido na Nota Explicativa no 20, a Companhia 
possui saldo relevante a receber do acionista controlador Duge Participações Ltda. decor-
rente de contrato de mútuo no montante total de R$161.519 mil, cuja realização, diante 
do contexto descrito na referida Nota Explicativa, dependerá da capacidade da Companhia 
de gerar resultados positivos para pagamento de dividendos. Em 31/12/2020, a eventual 
não confirmação das referidas ações, juntamente com outros assuntos, conforme descri-
tos na Nota Explicativa no 1 e na Nota Explicativa no 20, indicam a existência de incerteza 

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
2020 2019

Receita líquida de vendas 414.447 360.619
Custo do produto vendido (CPV) (351.122) (331.723)
Lucro bruto 63.325 28.896
Receitas (despesas) operacionais
Com vendas (19.188) (13.252)
Gerais e administrativas (24.498) (6.166)
Outras receitas (despesas) operacionais líquida 37.134 714
Lucro operacional antes do resultado financeiro 56.773 10.192
Resultado financeiro
Receitas financeiras 44.668 14.055
Despesas financeiras (33.080) (27.999)
Variação cambial líquida (16.895) (813)
Lucro (prejuízo) líquido antes do IRPJ 51.466 (4.565)
Tributos Correntes (IR/CS) (20.621) (407)
Tributos Diferidos (IR/CS) 2.603 (3.104)
Lucro (prejuízo) do exercício 33.448 (8.076)
Lucro (prejuízo) do exercício por ação (R$) 0,25 0,06

DEMONSTRAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital 
Social

Custo 
Atribuído

Prejuízos 
acumulados

Total do Patrimô-
nio líquido

Saldo em 31/12/2018 134.125 3.121 (120.241) 17.005
Prejuízo do exercício - - (8.076) (8.076)
Saldo em 31/12/2019 134.125 3.121 (128.317) 8.929
Lucro do exercício - - 33.448 33.448
Saldo em 31/12/2020 134.125 3.121 (94.869) 42.377

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em Milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
Fluxo de caixa das atividades operacionais 2020 2019
Lucro (Prejuízo) do exercício 33.448 (8.076)
Ajustes ao lucro: Depreciação e amortização 4.118 4.210
Depreciação e amortização Direiro de uso 1.715 1.713
Encargos e variação cambial sobre empréstimos, 
financiamentos e debêntures 7.646 16.793
Juros sobre mútuos a receber de partes relacionadas (9.875) (13.626)
Provisão/reversão riscos tributários, cíveis e trabalhistas 3.778 637
Provisao para crédito de liquidação duvidosa 2.766 35
Provisão para perdas nos estoques (18) 307
AVP sobre estoques, clientes e fornecedores 157 2.872
Impostos diferidos 2.603 (2.699)
Outros (4.689) (353)
Aumento (redução) dos ativos: Contas a receber (30.680) (10.530)
Estoques 5.809 (4.360)
Impostos a recuperar 523 2.063
Crédito decorrente de ação judicial (77.413) -
Outros ativos (1.250) 3.012
Aumento (redução) dos passivos: Fornecedores 1.333 6.032
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 7.273 6.747
Obrigações tributárias 21.037 (3.618)
Partes relacionadas à Longo Prazo 8.500 (728)
Outros passivos 554 885
Caixa líquido (aplicado) gerado atividades operacionais (22.666) 1.315
Fluxo de caixa das atividades de investimento 
Aquisições de imobilizado e intangível (2.600) (4.354)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (2.600) (4.354)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento 
Captação de empréstimos e financiamentos 900.533 393.478
Amortização empréstimos, financiamentos e debêntures (873.902) (378.040)
Pagamento de juros sobre empréstimos, 
financiamentos e debêntures (3.703) (6.334)
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento 22.928 9.104
(Diminuição) aumento caixa e equivalentes de caixa (2.337) 6.065
 Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 7.557 1.492
 Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 5.220 7.557
(Diminuição) aumento caixa e equivalentes de caixa (2.337) 6.065

relevante que pode levantar dúvida significativa quanto à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto. 
Outros assuntos - Valores correspondentes ao exercício anterior: As demonstrações finan-
ceiras referentes ao exercício findo em 31/12/2019, apresentadas para fins comparativos, 
foram auditadas por nós, cujo relatório, datado de 31/05/2020, continha ressalva sobre o 
assunto relacionado à “Exclusão do valor do ICMS na base de cálculo do PIS e da Cofins” e 
parágrafo sobre “Incerteza relevante relacionada com a continuidade operacional”. Duran-
te o exercício findo em 31/12/2020, a Companhia obteve o trânsito em julgado do proces-
so referente à exclusão do ICMS na base de cálculo do PIS e da Cofins (Nota Explicativa no 
7.3). Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do 
auditor: A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que 
compreendem o relatório da administração. Nossa opinião sobre as demonstrações finan-
ceiras não abrange o relatório da administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstra-
ções financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o relatório da administração e, ao fazê-
-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstra-
ções financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, 
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluir-
mos que há distorção relevante no relatório da administração, somos requeridos a comuni-
car esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidade da administração 
e da governança sobre as demonstrações financeiras: A administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as 
práticas financeiras adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demons-
trações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou ces-
sar suas operações,  ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com respon-
sabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objeti-
vos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em con-
junto, estão livres de distorção relevante, independente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevan-
tes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referi-
das demonstrações financeiras. Como parte de auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mante-

mos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos 
os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas inten-
cionais; • Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com ob-
jetivo de expressarmos opinião sobre e eficácia dos controles internos da Companhia; • 
Avaliamos a adequação das políticas financeiras utilizadas e a razoabilidade das estimati-
vas financeiras e respectivas divulgações feitas pela administração; • Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia e de sua controlada. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou con-
dições futuras podem levar a Companhia e sua controlada a não mais se manter em conti-
nuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das de-
monstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela gover-
nança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria 
planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências signifi-
cativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante 
nossos trabalhos. São Paulo, 30/06/2021. Grant Thornton Auditores Independentes - CT 
CRC 1SP-293.919/O-7; Edinilson Attizani - CRC 2SP-025.583/O-1.

Sergio Wajsbrot – Presidente
Walter Honorio – Contador CRC 1SP 258.553/O-5

Coroa (Suécia) - 0,6077
Dólar (EUA) - 5,2474
Franco (Suíça) - 5,7280
Iene (Japão) - 0,04781
Libra (Inglaterra) - 
7,2713
Peso (Argentina) - 
0,05404

Peso (Chile) - 0,006778
Peso (México) - 0,2642
Peso (Uruguai) - 0,1211
Yuan (China) - 0,8102
Rublo (Rússia) - 0,07169
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 6,1909

Cotação das moedas

As incertezas em re-
lação ao ambiente 
fiscal doméstico e 

os dias recheados de balanços 
corporativos trouxeram uma 
semana de alta volatilidade 
para a Bolsa de Valores bra-
sileira. O Ibovespa, princi-
pal índice acionário do país, 
acumulou perda de 1,32% no 
período.

Nesta sexta-feira (13) 
a Bolsa fechou em alta de 
0,41%, aos 121.193 pontos.

“Foi uma semana tensa 
para o Ibovespa, muito mo-
tivada pelas idiossincrasias 
brasileiras. O foco fiscal foi o 
principal, com várias tensões 
em relação à concessão de 
benefícios e à votação da re-
forma tributária, o que não foi 
bem digerido pelo mercado”, 
afirmou o diretor de renda va-
riável da Valor Investimento, 
Pedro Lang.

Segundo o executivo, ou-
tro ponto importante para a 
Bolsa foram os balanços cor-
porativos.

“Tivemos muitos resulta-
dos das empresas divulgados 
nesta semana que, inclusive, 
foram bem positivo e acima 
do esperado. Mesmo assim 
a Bolsa não conseguiu segu-
rar”, afirmou Lang.

A safra de balanços trou-
xe resultados de nomes como 
BTG Pactual, B3, Copel, 
JBS, Ultrapar, Americanas e 
Magazine Luiza, com várias 
ações reagindo com oscila-
ções relevantes aos números 
do segundo trimestre e pers-
pectivas para os próximos.

O analista da Clear Cor-
retora Rafael Ribeiro ainda 
destaca o clima político bas-
tante conturbado ao longo 
desta semana.

“O IBC-Br [índice de ati-
vidade econômica] também 
veio acima do esperado, o 
que eleva a expectativa de in-
flação. Com isso, a curva de 
juros segue ganhando força e, 
para o ano que vem, está cada 
vez mais clara a possibilidade 
de a Selic [taxa básica de ju-
ros] superar a faixa de 8%, o 
que acaba reduzindo o apetite 
por risco e ajuda explicar o 
pregão estável para o Iboves-
pa”, afirmou Ribeiro.

Os mercados interna-
cionais também tiveram um 
dia positivo nesta sexta-feira 
(13). Os índices Dow Jones e 
S&P 500 tiveram novas má-
ximas recordes e engataram a 
segunda semana consecutiva 
de altas.

Folhapress

Bolsa brasileira reflete 
incerteza política e 
fiscal e acumula perda 
de 1,32% na semana
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Publicidade Legal

Attend Ambiental S.A.
CNPJ/ME nº 13.039.389/0001-20 – NIRE 3530038611

Ata da Assembleia Geral de Debenturistas da 1ª e 2ª séries da 1ª emissão
Data, Hora e Local: Em 20/07/2021, às 15 horas, realizada de forma exclusivamente remota e eletrônica, por videocon-
ferência. Convocação: Convocada mediante edital de primeira convocação, publicado no DOE-SP e na Gazeta São Paulo, 
nas edições dos dias 9, 13 e 14/07/2021. Presença: Estiveram presentes (a) os representantes e titulares de 77,93% da 
totalidade das debêntures em circulação da 1ª e 2ª séries da 1ª emissão pela Attend Ambiental S.A. (“Companhia”), de 
debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie “com garantia real”, em duas séries com garantia fidejussória 
adicional (“Emissão”, “Debêntures” e “Debenturistas”, respectivamente), que foram objeto de distribuição pública com 
esforços restritos, nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 1ª Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis 
em Ações, da Espécie com Garantia Real, em Duas Séries, com Garantia Fidejussória Adicional, para Distribuição Pública com 
Esforços Restritos, da Attend Ambiental S.A.”, celebrado em 23/09/2019, conforme aditado de tempos em tempos (“Escri-
tura”), tendo ingressado virtualmente na Assembleia, conforme lista de presença constante do “Anexo I”, e sendo também 
considerados presentes os Debenturistas ou seus representantes que enviaram instruções de voto à distância à Companhia 
e ao Agente Fiduciário (conforme abaixo definido) previamente à realização desta Assembleia; e (b) os representantes da 
Companhia e de Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., instituição financeira, inscrita no CNPJ sob o nº 
22.610.500/0001-88, agente fiduciário da Emissão (“Agente Fiduciário”). Mesa: Presidente: Ricardo Pelúcio; Secretário: 
Ryan Roberto Santos Bezerra. Deliberações da Ordem do Dia: (a) os Debenturistas titulares de 77,93% das Debêntures 
em circulação votaram a favor e não houve nenhuma abstenção em relação à substituição do atual banco custodiante da 
conta vinculada, de titularidade da Companhia e de movimentação exclusiva pelo Agente Fiduciário, na qual transitam os 
créditos cedidos fiduciariamente em garantia das Debêntures, nos termos da Escritura e do Contrato de Cessão Fiduciária, 
passando o novo banco custodiante a ser a QI Sociedade de Crédito Direto S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 32.402.502/0001-35 
(“QI SCD”). (b) os Debenturistas titulares de 77,93% das Debêntures em circulação votaram a favor e não houve nenhuma 
abstenção em relação à autorizar a Companhia e o Agente Fiduciário a, observadas as disposições legais e regulamentares 
aplicáveis, (1) contratar a QI SCD para a prestação dos serviços relacionados à nova conta vinculada, que permanecerá sob a 
movimentação exclusiva do Agente Fiduciário; (2) praticar todos e quaisquer atos necessários à formalização correta e eficaz 
da contratação da QI SCD e da nova conta vinculada; e (3) realizar os aditamentos necessários aos documentos relacionados 
às Debêntures, incluindo à Escritura e ao Contrato de Cessão Fiduciária. Em relação ao item (a) da Ordem do Dia, a Emissora 
consigna que aprovou a proposta de waiver fee indicada pelo Debenturista, no sentido de que será devido o valor referente 
a 0,25% sobre o saldo devedor da Emissão, em 20/07/2021, a ser pago em 3 parcelas mensais consecutivas, a contar 
do mês de agosto de 2021. O Agente Fiduciário questionou os Debenturistas acerca de qualquer hipótese que poderia ser 
caracterizada como conflito de interesses em relação às matérias da ordem do dia, sendo informado por todos os presentes 
que tal hipótese inexiste. O Agente Fiduciário e a Companhia verificaram os poderes dos representantes dos Debenturistas, 
conforme documentos societários e procurações recebidas, e verificaram a existência de quórum suficiente para a instalação 
da Assembleia e para as deliberações, conforme exigido pela Escritura, bem como declararam, juntamente com o presidente 
e o secretário, a Assembleia devidamente instalada. As deliberações da Assembleia estão restritas à ordem do dia e são 
tomadas por mera liberalidade dos Debenturistas, de modo que o teor das deliberações desta Assembleia (a) não poderá 
ser interpretado como renúncia dos Debenturistas, aqui presentes ou não, quanto ao cumprimento, pelas respectivas partes, 
das obrigações assumidas na Escritura ou nos demais documentos da operação; e (b) não poderá impedir, restringir e/ou 
limitar o exercício, pelos Debenturistas, aqui presentes ou não, de quaisquer direitos pactuados na Escritura ou nos demais 
documentos da operação, bem como não importa em quaisquer formas de novação ou extinção das obrigações prestadas no 
âmbito da Emissão. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. 
Barueri, 20/07/2021. Mesa: Ricardo Pelúcio – Presidente; e Ryan Roberto Santos Bezerra – Secretário. JUCESP – Registrado 
sob o nº 358.921/21-1 em 28/07/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Agro Syrah Participações S.A.
CNPJ/MF nº 23.699.696/0001-91

Balanço Patrimonial – Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração dos Resultados – Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa – Exercícios fi ndos em 
31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Ativo 2020 2019 2020 2019
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 318 322 35.264 15.048
Aplicação financeira – – 15.804 224
Contas a receber de clientes – – 74.842 57.419
Estoques – – 46.000 56.582
Impostos a recuperar 8 5 24.619 18.781
Outras contas a receber 6 1 3.833 2.376
Total ativo circulante

332 328 200.362 150.430
Não circulante
Depósitos judiciais – – 7 28
Investimentos 83.970 88.389 – –
Imobilizado – – 16.417 19.947
Intangível – – 70.597 70.928
Ativo de direito de uso – – 7.627 12.437
Total do ativo não circulante 83.970 88.389 94.648 103.340

Total ativo 84.302 88.717 295.010 253.770

Controladora Consolidado
Passivo 2020 2019 2020 2019
Circulante
Empréstimos e financiamentos – – 38.432 48.083
Fornecedores 1 1 27.913 32.892
Obrigações fiscais – – 19.381 13.766
Obrigações sociais – – 3.555 3.864
Dividendos mínimos obrigatórios 2.030 2.030 2.030 2.030
Arrendamento mercantil – – 3.401 4.535
Outras contas a pagar – – 3.335 3.975
Total passivo circulante 2.031 2.031 98.047 109.145
Não circulante
Empréstimos e financiamentos – – 84.932 22.203
Contas a pagar a ex-sócios 9.426 7.923 9.426 7.923
Contas a pagar aos acionistas 6.200 – 6.200 –
Arrendamento Mercantil – – 4.604 8.604
Provisão para riscos – – 9.054 4.219
Vendas para entrega futura – – 22 22
Outras contas a pagar – – 7.626 1.647
Provisão para perdas com investimentos 8.919 – – –
Total do passivo não circulante 24.545 7.923 121.864 44.618
Patrimônio líquido
Capital social 67.290 74.172 67.290 74.172
Reserva de capital 3.600 3.600 3.600 3.600
Pagamento baseado em ações 767 1.673 767 1.672
Reserva de lucros (13.931) (682) (13.931) (682)
Total do patrimônio líquido 57.726 78.763 57.726 78.762
Participação dos acionistas não 
controladores – – 17.373 21.245

Total do passivo e do patrimônio 
líquido 57.726 78.763 75.099 100.007

Total passivo e do patrimônio 
líquido 84.302 88.717 295.010 253.770

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Receita operacional líquida – – 180.293 186.704
Custo das mercadorias vendidas – – (90.354) (94.359)
Lucro bruto – – 89.939 92.345
Receitas (despesas) operacionais
Despesas Gerais e Administrativas (4) (4) (65.171) (66.542)
Despesas com Vendas – – (14.583) (12.198)
Outras (receitas) despesas operacionais – – 1.300 (2.614)
Equivalência Patrimonial (10.058) (886) – –
Lucro (prejuízo) operacional antes 
do resultado financeiro (10.062) (890) 11.485 10.991

Receitas financeiras 7 16 5.932 3.739
Despesas financeiras (1.503) (395) (30.237) (14.528)

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Receitas (despesas) financeiras 
líquidas (1.496) (379) (24.305) (10.789)

Prejuízo antes do imposto de 
renda e da contribuição social (11.558) (1.269) (12.820) 202

Imposto de renda e contribuição social – – (1.657) (1.727)
Prejuízo líquido do exercício (11.558) (1.269) (14.477) (1.525)
Atribuído a
Participação dos acionistas controladores (11.558) (1.269)
Participação dos acionistas não controladores (2.919) (256)

(14.477) (1.525)
Prejuízo por lote de mil ações básico 
e diluído (0,165) (0,016)

Fluxo de caixa das atividades Controladora Consolidado
 operacionais 2020 2019 2020 2019
Prejuízo líquido do período (11.558) (1.269) (14.477) (1.525)
Ajustes para conciliar o resultado líquido 
do exercício com o caixa gerado pelas 
atividades operacionais:

Imposto de renda e contribuição social – – 1.657 1.727
Pagamento baseado em quotas – – (905) (83)
Depreciações/Amortizações – – 7.347 6.843
Amortização do ativo de direito de uso – – 4.810 4.229
Juros sobre arrendamento mercantil – – (5.134) (3.526)
Provisões para riscos – – 4.835 (1.139)
Encargos financeiros sobre empréstimos – – (7.390) (3.877)
Complemento para provisão para perdas – – (100) 652
Equivalência patrimonial 10.058 886 – –
Outros – – 810 –
Variação nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes – – (17.323) (7.179)
Estoques – – 10.582 (10.314)
Impostos a recuperar (3) (2) (5.838) (5.386)
Outras contas a receber (3) – (1.457) 1.173
Contas a receber de cotistas – (1) – 2.465
Depósitos judiciais – – 21 24
Variação nos passivos operacionais:
Fornecedores – 2 (4.979) 15.263
Obrigações fiscais (1) 1 3.958 7.425
Obrigações sociais – – (309) 481
Vendas para entrega futura – – – (528)
Outras contas a pagar – 392 5.339 4.605
Outras contas a pagar acionistas – – 6.200 –
Outras contas a pagar ex sócios 1.503 – 1.503 –
Imposto de renda e contribuição pagos – – –
Juros sobre empréstimos e financiamen-
tos pagos – – (7.130) (3.269)

Caixa líquido gerado (aplicado) pelas 
atividades operacionais (4) 9 (17.980) 8.061

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisições de bens do ativo imobilizado 
e intangível – – (3.486) (13.560)

Aplicação financeira – – (15.580) (224)
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimento – – (19.066) (13.784)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captação de novos empréstimos – – (6.882) –
Amortização de empréstimos e financiamentos – – 108.703 61.959
Captação com partes relacionadas – – (41.105) (45.516)
Distribuição de lucros – – – –
Adiantamento para reserva de capital – – (2.501) (3.659)
Investimento em controladas – – – –
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamento – – 58.215 12.784

Aumento de caixa e equivalentes de caixa (4) 9 21.169 7.063
Caixa e equivalente de caixa no início 
do exercício 322 313 15.048 7.985

Caixa e equivalente de caixa no final 
do exercício 318 322 35.264 15.048

Aumento de caixa e equivalentes de caixa (4) 9 21.169 7.063

Demonstração do Resultado Abrangente – Exercícios fi ndos em 
31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em milhares de reais)

Reserva de lucros

Capital 
social

Reserva 
de capital

Reserva 
legal

Lucros 
retidos

Lucros 
(prejuízos) 

acumulados

Pagamento 
baseado 

em quotas

Participação 
dos acionistas 
controladores

Participação dos 
acionistas não 
controladores Total

Saldos em 31 de dezembro de 2018 74.172 3.600 429 2.993 – 1.736 82.930 22.344 105.274
Pagamento baseado em quotas – – – – – (64) (64) – (64)
Transação com acionistas não controladores – – – (2.836) – – (2.836) (842) (3.678)
Prejuízo do exercício – – – – (1.269) – (1.269) (256) (1.525)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 74.172 3.600 429 157 (1.269) 1.672 78.761 21.246 100.007
Redução do capital social (6.882) – (429) (158) 1.269 – (6.200) – (6.200)
Pagamento baseado em quotas – – – – – (905) (905) (263) (1.168)
Transação com acionistas não controladores – – – 130 – – 130 35 165
Dividendos Desproporcionais – Minoritários – – – (2.502) – – (2.502) (726) (3.228)
Prejuízo do exercício – – – – (11.558) – (11.558) (2.919) (14.477)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 67.290 3.600 – (2.373) (11.558) 767 57.726 17.373 75.099

Demonstrações Financeiras – 2020

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Prejuízo líquido do exercício (11.558) (1.269) (14.477) (1.525)
Outros resultados abrangentes – – – –
Resultado abrangente total (11.558) (1.269) (14.477) (1.525)
Atribuído a
Participação dos acionistas controladores (11.558) (1.269)
Participação dos acionistas não controladores (2.919) (256)

(14.477) (1.525)

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas e do 
Relatório dos Auditores Independentes estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

 Diretoria: Tomas Agustin Romero | Pedro Teixeira Reis Sirlene Florencio Moraes – Contadora CRC 1SP 282.559/O-2

Kastelorizo Consultoria Ltda. – CNPJ/ME nº 23.076.593/0001-75 – NIRE (em transformação)
Ata de Reunião de Sócios de 03 de agosto de 2021

Data, Hora e Local: Aos 03/08/2021, às 10h00, na sede da Sociedade, na Rua Saquarembó, 7, Jardim Paulistano, 
São Paulo-SP. Presença: Presente o sócio da Sociedade, o Sr. Alexandre Atherino, RG nº 9.359.993 SSP/SP, CPF/ME nº 
049.956.938-58. Decisões: O sócio decide pela redução do capital social da Empresa, de R$ 4.200.000,00 para R$ 1.000,00; 
uma redução, portanto, de R$ 4.199.000,00, em função de capital excessivo, conforme previsto no artigo 1.082, II, da Lei 
nº 10.406/2002 (“Código Civil”). Encerramento: Nada mais havendo a tratar, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada, foi 
assinada pelo presente. São Paulo, 03/08/2021. Assinatura: Alexandre Atherino – Sócio.

Paraguassu Participações S.A.
CNPJ/ME nº 09.477.912/0001-23 – Edital de Convocação de Acionistas

Ficam convocados os Srs. acionistas a participarem, sob a forma exclusivamente DIGITAL, conforme disposição da IN DREI 
nº 81/2020 no dia 23/08/2021, às 10h00, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: AGE: Deliberar sobre (i) o 
aumento do capital social da Companhia, dos atuais R$ 4.767.676,46 para R$ 43.154.350,03, um aumento, portanto, da 
ordem de R$ 38.386.673,57, mediante a capitalização do saldo das contas de reservas de lucros e de lucros acumulados 
da Companhia, sem emissão de novas ações ordinárias nominativas, tal como autorizado pelo § 1º do Artigo 169 da 
Lei das Sociedades por Ações. Informamos que, nos termos da Instrução Normativa DREI nº 81/2020: (i) a Assembleia 
será realizada sob a forma DIGITAL, por sistema eletrônico de vídeoconferência Google Meets, dotado de segurança, 
transparência e confiabilidade, o qual permitirá a participação e votação dos acionistas à distância; e (ii) o conclave 
será gravado integralmente, cuja cópia ficará arquivada na sede da Companhia. Campinas-SP, 11 de agosto de 2021.
Fernando de Mello Mattos Haaland – Diretor. (12, 13 e 14/08/2021)

GPS Participações e Empreendimentos S.A.
CNPJ/ME nº 09.229.201/0001-30 – NIRE 35.300.350.120

Ata de Reunião Extraordinária do Conselho de Administração realizada em 03/08/2021
Data, Hora e Local: No dia 03/08/2021, às 16h00, na sede social. Presenças: Presentes os membros do Conselho 
de Administração da Companhia, senhores José Caetano Paula de Lacerda, Carlos Nascimento Pedreira, Marcos Luiz 
Abreu de Lima, Piero Paolo Picchioni Minardi, Luiz Chrysostomo de Oliveira Filho e Otavio Yazbek, os quais participaram 
remotamente. Convocação: Realizada nos termos do parágrafo 1º do artigo 18 do Estatuto Social da Companhia. Mesa: 
Presidente: José Caetano Paula de Lacerda; e Secretário: Cláudio Petruz. Ordem do Dia: PD.CA_GPS-014-2021: Apreciar 
e deliberar sobre Proposta de Aquisição, pela controlada Graber Sistemas de Segurança Ltda., inscrita no CNPJ/ME sob 
o nº 87.169.900/0001-45 (“Graber”), de 100% das quotas das seguintes sociedades: (a) Ávila Participações EIRELI; (b) 
Unicacorp Soluções em Segurança EIRELI; (c) Unicacorp Prestação de Serviços de Limpeza e Manutenção Ltda.; e (d) 
Única Gourmet Fornecimento de Refeições Ltda. (“Aquisição”), bem como a autorização para que a Diretoria da Companhia 
tome todas as medidas que se façam necessárias à formalização da referida Aquisição, caso aprovada. Deliberações: 
Iniciada a presente reunião, foram apresentados aos senhores Conselheiros os principais aspectos relativos à Aquisição 
proposta. Durante a apresentação, foram levantadas dúvidas quanto a determinados aspectos, as quais foram devidamente 
sanadas, e, ao final, os senhores Conselheiros fizeram recomendações a serem adotadas no processo de integração das 
sociedades, caso a Aquisição venha a ser concluída. Ato contínuo, o senhor Presidente colocou em votação a matéria, tendo 
sido aprovada, por unanimidade de votos e sem ressalvas, nos termos do inciso (xxiv) combinado com o inciso (xvii), ambos 
do artigo 21 do Estatuto Social da Companhia, a Aquisição, pela Graber, de 100% das quotas das seguintes sociedades: 
(a) Ávila Participações EIRELI, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 27.901.470/0001-82; (b) Unicacorp Soluções em Segurança 
EIRELI, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 12.544.543/0001-59; (c) Unicacorp Prestação de Serviços de Limpeza e Manutenção 
Ltda., inscrita no CNPJ/ME sob o nº 11.504.278/0001-12; e (d) Única Gourmet Fornecimento de Refeições Ltda., inscrita 
no CNPJ/ME sob o nº 37.258.689/0001-69, bem como autorizar a Diretoria da Companhia a tomar todas as medidas que 
se façam necessárias para a formalização da aquisição ora aprovada, incluindo, sem limitação, a celebração do Contrato 
de Compra e Venda de Quotas. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Reunião, sendo lavrada a 
presente Ata. São Paulo, 03/08/2021. Mesa: José Caetano Paula de Lacerda – Presidente; e Cláudio Petruz – Secretário. 

ITOCHU Brasil S.A. – CNPJ/MF nº 61.274.155/0001-00 e NIRE nº 35.300.014.723
Ata de Assembleia Extraordinária realizada na data de 12 de julho de 2021

Data, Hora Local: Em 12/07/2021, às 10:00 horas, em sua sede social, na Avenida Paulista, nº 37 – 19º andar, na Capital do 
Estado de São Paulo. Convocação: dispensada, tendo em vista a presença da totalidade dos acionistas. Mesa: Presidente 
da Mesa: Hiroshi Akiba, Secretário da Mesa: Katsuhiko Kimura. AGE – Ordem do Dia; Deliberações. 1. Nomeação do Sr. 
Masakazu Obayashi para o cargo de diretor superintendente de divisão e Srs. Akinori Kubo e Taro Inagaki para os cargos de 
diretores gerentes; Aprovada por unanimidade. 2. Mudança de função dos Srs. Yoshiyuki Makita e Kanehisa Watanabe de 
diretores gerentes para os cargos de diretores superintendentes de divisão; Aprovada por unanimidade. 3. Aprovação da 
Alteração da descrição do objeto social incluindo a atividade de distribuição e produtos de cosméticos, perfumaria e higiene 
pessoal; Aprovada por unanimidade. 4. Outros assuntos de interesse da sociedade; Informativo. Encerramento: Nada mais 
havendo para tratar, foi encerrada a Assembleia. São Paulo, 12/07/2021. Presidente da Mesa – Hiroshi Akiba e Secretário 
da Mesa – Katsuhiko Kimura. (Aa). ITOCHU CORPORATION – Pp. Hiroshi Akiba; e ITOCHU LATIN AMERICA S.A. – Pp Hiroshi 
Akiba. JUCESP – Certifico o registro sob o nº 366.024/21-8 em 29/07/2021, Gisela Simiema Cheschin – Secretária Geral.

Techtronic Industries – Comérciode Ferramentas do Brasil Ltda.
CNPJ/ME nº 11.857.988/0001-26 – NIRE 35.224.131.744 – Distrato Social

1. Techtronic Industries Co. Ltd., CNPJ/ME 12.154.556/0001-11, neste ato representada por Sr. Paulo Roberto Francisco, RG 
8.184.613-7 SSP/SP e CPF/ME 923.796.728-49; e 2. TTI Finance Ltd., CNPJ/ME 29.361.781/0001-21, neste ato representada 
por, Sr. Paulo Roberto Francisco, acima qualificado, únicas sócias da Sociedade, com sede na Rua Jurubatuba, nº 1.350, 
sala 819, São Bernardo do Campo-SP, resolvem dissolver, liquidar e extinguir a referida sociedade, mediante as seguintes 
cláusulas e condições, a saber: I. Tendo em vista que não mais convém às sócias a continuação da sociedade, fica, neste 
ato, dissolvida a Sociedade, com base no Balanço Patrimonial levantado em 21/07/2021, o qual é expressamente aprovado 
pelas sócias através do presente ato, onde fica demonstrado que a sociedade não possui passivo a pagar e não possui ativo 
disponível, nada havendo a ser partilhado entre as sócias. Cópia do balanço, devidamente assinado pela sociedade e pelo 
contador responsável, é anexada ao presente como Anexo I. II. Serão cancelados todos os registros e inscrições da sociedade 
junto às repartições públicas competentes. Os livros e demais documentos existentes da Sociedade serão conservados, pelo 
prazo legal, em sua sede social, sob a responsabilidade do Sr. Fernando Antonio de Souza, RG 29.374.022-7 SSP/SP e CPF/
ME 201.014.278-08. III. As sócias Techtronic Industries Co. Ltd. e TTI Finance Ltd. obrigam-se a satisfazer integralmente 
todas as despesas e débitos que porventura vierem a ser exigidos da sociedade que ora se dissolve e é liquidada. IV. As 
sócias, satisfeitas as condições acima pactuadas, por si e por seus sucessores, dão-se, reciprocamente, plena, geral, ampla 
e irrevogável quitação, para nada mais reclamar uma da outra ou da sociedade, com fundamento no Contrato Social. V. Fica 
formalmente extinta, nesta data, para todos os efeitos, a Techtronic Industries – Comércio de Ferramentas do Brasil Ltda.. 
VI. O Sr. Fernando Antonio de Souza assina o presente instrumento manifestando concordância com o acima deliberado. 
São Bernardo do Campo, 26/07/2021. p.p. Techtronic Industries Co. Ltd. Paulo Roberto Francisco; p.p. TTI Finance Ltd. Paulo 
Roberto Francisco. De acordo: Fernando Antonio de Souza. Visto do Advogado: Ademilson de Brito Alves Viana – OAB/SP nº 
244.877. JUCESP nº 344.262/21-2 em 29/07/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

DÓLAR

compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,2468 / R$ 5,2474 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,2440 / R$ 5,2460 *
Turismo - R$ 5,2330 / 
R$ 5,4070

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,19%

OURO BM&F
R$ 296,85

BOLSAS

B3 (Ibovespa)
Variação: 0,41%
Pontos: 121.193
Volume financeiro:
 R$ 31,344 bilhões
Maiores altas: CPFL 
Energia ON (8,28%), 
Embraer ON (7,28%), 
Hering ON (5,40%)
Maiores baixas: Lo-
jas Americanas PN 
(-9,13%), Americanas ON 
(-7,88%), Via Varejo ON 
(-6,38%)

S&P 500 (Nova York): 
0,16%
Dow Jones (Nova York): 
0,04%
Nasdaq (Nova York): 
0,04%
CAC 40 (Paris): 0,20%
Dax 30 (Frankfurt): 
0,25%
Financial 100 (Londres): 
0,35%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,14%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,48%
Shanghai Composite 
(Xangai): -0,24%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,55%
Merval (Buenos Aires): 
0,08%
IPC (México): 0,86%
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Negócios

Olhar para o mundo 
digital dentro do 
varejo não é algo 

necessariamente novo para 
a C&A. O e-commerce da 
empresa foi inaugurado em 
2015 e, desde essa época, dis-
tribuía para todo o Brasil as 
peças vendidas pela loja de 
departamento. Até o período 
pré-pandemia, o canal seguia 
o planejado e respondia por 
aproximadamente 5% das 
vendas totais,ou seja, tudo ca-
minhava bem, mas nada que 
pedisse a urgência de concen-
trar investimentos nas vendas 
pela internet. Em 2020, é cla-
ro que tudo isso mudou.

No ano marcado pelo 
fechamento das lojas e pelo 
prejuízo bilionário gerado 
pela falta de circulação de 

pessoas nelas, a C&A inves-
tiu R$ 193 milhões em tecno-
logia e logística, valor 200% 
maior do que o aportado em 
2019 e que representa mais 
da metade do total de inves-
timentos para o ano passado, 
de R$ 302,5 milhões.

Em 2021, a estratégia 
de olhos atentos ao mundo 
omnicanal continua. Nos re-
sultados divulgados nesta 
terça-feira (10), a compa-
nhia anunciou investimento 
recorde nas mesmas frentes, 
de R$ 141,6 milhões. O va-
lor é 212,6% maior do que 
o registrado no mesmo perí-
odo do ano passado — auge 
da pandemia e das restrições 
de circulação no país. Entre 
os investimentos feitos neste 
ano, estão infraestrutura de 

telecom, investimentos em 
aplicações na nuvem e novo 
sistema de CRM, que vai per-
mitir unificar as informações 
de clientes.

“Antes da pandemia, já 
sabíamos que o cliente omni-
canal tem um valor ao longo 
do tempo muito maior do que 
aquele que consome em ape-
nas um canal. Mesmo assim, 
até 2019, apenas 3% do mer-
cado de vestuário era vendido 
online, então tínhamos proje-
ções de chegar a 10% somen-
te em 2024, dentro da estra-
tégia pré-pandemia. Nesse 
trimestre, chegamos próximo 
de 17%. Ou seja, aquilo que 
já era interessante ganhou um 
valor cada vez maior aos olhos 
dos consumidores”, diz Paulo 
Correa, CEO da C&A.  Exame

C&A investe no digital e acirra disputa 
por compra de roupa na internet

No fim de julho, a 
plataforma brasi-
leira de soluções 

para comércio eletrônico 
Vtex levantou US$ 361 mi-
lhões (cerca de R$ 1,9 bilhão) 
em uma oferta pública inicial 
(IPO) de ações na Bolsa de 
Nova York (NYSE), nos EUA.

A escolha pelo mercado 
americano não foi por acaso. 
Em entrevista ao GLOBO, os 
fundadores e copresidentes 
Geraldo Thomaz e Mariano 
Gomide de Faria explicam 
que é parte da estratégia da 
Vtex se consolidar como uma 
multinacional brasileira e 
uma referência para o varejo 
na América Latina.

A partir daí, o plano é 
traçar novas rotas nos EUA, 
Europa e Ásia. Para os exe-

cutivos, a pandemia acelerou 
o e-commerce, mas o setor 
pode quintuplicar em cinco 
anos nos países latino-ameri-
canos, independentemente do 
cenário econômico.

No entanto, um gargalo 
se apresenta claramente para 
eles: a falta de mão de obra 
adequada ao desenvolvimen-
to da economia digital.

A perspectiva é ser nos 
próximos cinco anos a espi-
nha dorsal de comércio da 
América Latina. A ideia é ser 
bastante relevante para fazer 
com que o varejo moderno te-
nha que estar conectado com 
a Vtex de alguma forma. Essa 
é a nossa ambição, e estamos 
aqui agora plantando semen-
tes para esta próxima fase.

O Globo

Escassez de talentos vai frear 
digitalização dos negócios, 
dizem fundadores da Vtex, 
start-up brasileira que abriu 
capital em NY

No último dia 22 
de julho, a Multi-
laser abriu capital 

na B3. O toque na campainha 
veio três anos depois de a fa-
bricante brasileira de eletro-
eletrônicos ensaiar um IPO e 
ver seus planos frustrados em 
meio ao ambiente turbulento 
das eleições presidenciais na 
época.

A espera por uma janela 
mais favorável parece ter va-
lido a pena. Em seu desembar-
que no mercado de capitais, 
a empresa foi avaliada em 
pouco mais de R$ 9 bilhões 
e levantou R$ 1,9 bilhão com 
a oferta primária de ações.

Concluído esse trajeto e 
com o caixa reforçado pela 
captação bilionária, a com-
panhia se prepara agora para 
avançar rumo a outro desti-
no: o mercado internacional, 

com escalas na América La-
tina, na África e na Europa.

“Nós queremos repetir 
o que fizemos no mercado 
brasileiro”, diz Alexandre 
Ostrowiecki, CEO da Mul-
tilaser, em entrevista ao Ne-
oFeed. “Estamos com metas 
bem agressivas e entendemos 
que esse braço de exporta-
ções tem tudo para ser bem 
relevante na nossa operação.”

Essa jornada teve início 
em 2020 com as incursões, 
via distribuidores, em redes 
varejistas da Argentina e do 
Uruguai. Para liderar e dar 
velocidade a esse plano, a 
Multilaser acaba de contratar 
Felipe Duarte, executivo que 
traz como credenciais as pas-
sagens por empresas como 
Dell, HP e Lenovo.

Programadas ainda para 
este ano, as próximas para-

das incluem mercados como 
Portugal, Angola, México e 
Bolívia, além da abertura de 
um centro de distribuição no 
Uruguai. “Estamos avaliando 
mais países na América La-
tina e na África, entre outros 
mercados emergentes”, afir-
ma Ostrowiecki.

Na bagagem, a compa-
nhia está levando seu portfó-
lio de mais de 5 mil produtos. 
O mix inclui desde smar-
tphones, TVs, tablets e ele-
troportáteis até ferramentas, 
brinquedos, bikes e produtos 
de áudio, beleza, saúde, auto-
motivos e casa conectada.

“Dificilmente eles irão 
encontrar um rival com a 
mesma escala na América do 
Sul e na África”, diz o ana-
lista de um banco de investi-
mentos.

 Neofeed

Depois de aterrissar na 
B3, Multilaser quer decolar 

fora do Brasil
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